Em Deus confiamos
Eu não tinha dormido bem nas últimas duas noites. Lembro-me de ter ido apressadamente tomar o café da manhã para chegar ao prédio da igreja, porque tinha muitas coisas para fazer. Era quarta-feira, e quarta-feira é sempre um dia grande e longo. Lembro-me de estar tão distraído que nem percebi se os sinais de advertência dos trilhos do trem estavam acesos ou não quando atravessei a Midwest Boulevard. Lembro-me de pensar: "se houvesse um trem vindo, ele teria me atingido, porque eu não fazia ideia se aquela luz estava acesa ou não". Eu simplesmente nem o vi e passei dirigindo por ali, porque estava a caminho do trabalho e estava com pressa.
Primeiro vi a fumaça subindo em grandes nuvens no céu. Quando entrei na estrada Choctaw vindo da 63rd, um momento depois, uma jovem mulher frenética irrompeu no rádio. Eu estava ouvindo uma reportagem da KTOK, com algum político em Washington falando sobre impostos ou algo assim, e, de repente, essa jovem mulher entra freneticamente no ar e diz que uma enorme explosão havia ocorrido no centro de Oklahoma. E é terrível. E ela está transtornada. E lembro-me de pensar em como essas pessoas das notícias sempre são dramáticas, pegando algo pequeno e exagerando-o para chamar alguma atenção. Provavelmente algum maluco que não recebeu seu cheque da Previdência Social colocou uma banana de dinamite no armário ou algo assim, e eles estão tentando transformar isso em um grande alvoroço.
Eu até pensei que talvez devesse mandar verificar meu aquecedor a gás. Porque, se houvesse uma explosão, provavelmente seria algo relacionado ao gás e, você sabe, o gás é perigoso. Deveria mandar verificar minha fornalha; não gostaria de explodir minha garagem. Isso descreve onde eu estava e o que eu estava pensando quando ocorreu a maior tragédia, o maior crime da história de Oklahoma, se não da história dos Estados Unidos.
Naquela quarta-feira à noite, durante nossa aula aqui no prédio da igreja, muitas pessoas compartilharam histórias semelhantes, se não mais assustadoras; algumas disseram que estavam no tribunal do centro da cidade quando aconteceu. Outras disseram que tinham acabado de sair. Outras disseram: bem, eu deveria estar exatamente naquele lugar, mas meus planos mudaram no último minuto e eu não fui. Ou eu deveria estar lá, mas na manhã de quinta-feira. Embora os detalhes sejam diferentes, a experiência é uma experiência comum a todas as pessoas e parece seguir estágios semelhantes.
Antes de tudo, as pessoas ficam entristecidas, doentes e feridas pelas imagens de sangue, morte e crianças quebradas e sangrando. Histórias de pessoas que perderam entes queridos e de pessoas inocentes soterradas sob toneladas de escombros. Então surge um sentimento de medo. Quero dizer, afinal, esta é a cidade de Oklahoma, isto é o centro da América. Isto não é a Irlanda, Beirute ou a Bósnia. Somos gente amigável. Você sabe, o comercial diz: "Nós trataremos você bem, Oklahoma". Alguém entrou e tentou matar a nós, você e eu. Porque poderia ter sido qualquer um de nós lá embaixo naquela manhã, cuidando de nossos afazeres.
Então, à medida que os dias passam, esse sentimento de medo lentamente dá lugar à ira e à fúria. Sabe, independentemente do que você pensa do Presidente Clinton, não pode negar o fato de que ele estava visivelmente irado em sua coletiva de imprensa, e Janet Reno, a procuradora-geral, praticamente cuspiu as palavras: "buscaremos a pena de morte" quando falou sobre os autores desse crime.
Mas você sabe, isso também passará, porque é algo que a ira e a fúria exigem emoção demais para serem mantidas por muito tempo. E penso que será substituído por um sentimento geral de tristeza. Um sentimento de cansaço causado por tanta dor e tanta emoção.
Em um momento como este, penso que é melhor voltar ao básico, e trouxe esta cédula de um dólar para nos lembrar de coisas básicas. Porque esta cédula de dólar americano representa algumas coisas bastante fundamentais para pessoas de todo o mundo.
Antes de tudo, é claro que se trata do padrão básico de valor monetário. Não importa o que esteja acontecendo com o iene, ele ainda é comparado ao seu desempenho em relação ao dólar americano. E aqueles de vocês que não moraram no exterior ou não viajaram muito para o exterior não percebem isto, mas, em todos os outros países, todos falam esta linguagem aqui. Você tira um dólar americano. De repente, todos falam a sua língua, porque o dólar americano representa liberdade. Representa estabilidade. Representa prosperidade. Representa integridade em todo o mundo.
E no verso desta cédula, no verso desta nota, quatro pequenas palavras sobre as quais repousa tudo o que prezamos: "Em Deus confiamos." Você percebe que pedaço de papel evangelístico é este?
À luz do que aconteceu nesta semana e nas semanas que virão, penso que precisamos nos lembrar do que está estampado na moeda básica dos Estados Unidos da América, a saber: "Em Deus confiamos." Se vamos confiar, então precisamos confiar em Deus.
1. Confie em Deus quanto à justiça
O impulso humano normal neste momento é encontrar e ferir aqueles que feriram as pessoas que amamos e aqueles que nos aterrorizaram. Sabe, ouvi alguns velhos conversando, dizendo que, se algum dia encontrássemos esses homens antes que o FBI os encontrasse, tudo de que precisaríamos seria de uma corda e uma árvore. E ouvi homens cristãos dizendo: rapaz, vou lhe dizer, se eu estiver na minha caminhonete, com minha espingarda na caminhonete, e encontrar aqueles sujeitos, eles não chegariam ao tribunal. Isso vindo de homens cristãos. Se os homens cristãos estão pensando assim, você pode imaginar o que o restante do mundo está pensando em fazer.
Esse é o primeiro impulso. Essa ira e essa sede de vingança, porém, podem desencadear todo tipo de problema. Tornamo-nos desconfiados uns dos outros, especialmente daqueles que são diferentes de nós. Lembro-me de quando surgiram os primeiros relatos dizendo que talvez as pessoas que fizeram isso fossem estrangeiras. Eu estava pronto para expulsar todos os estrangeiros do país, exceto que me lembrei de que sou um deles. Mas esse ódio insensato e essa vingança também podem levar a represálias tolas e perigosas, que se transformam em distúrbios civis e destroem ainda mais vidas além das que já foram perdidas. Guerras terríveis e guerras civis terríveis começaram por provocações muito menores do que esta.
O presidente disse que precisamos dedicar tempo para lamentar os mortos e confortar os feridos e os sobreviventes, e então precisamos nos ocupar de nosso trabalho e garantir que a justiça seja feita. Acho que ele falou muito bem e de maneira muito apropriada naquela ocasião. O que precisamos é de justiça, não de vingança insensata, porque, veja, a justiça lida com os criminosos, mas lida com eles no nível que nós escolhemos, não no nível que eles escolhem. E a justiça também demonstra ao mundo que esse ataque tirou vidas e danificou propriedades, mas não quebrou o espírito do povo americano. E digo-lhes uma coisa: a razão pela qual isso foi feito não foi para destruir vidas nem para destruir pessoas. Isso foi feito para destruir o espírito de uma nação. Foi para isso que foi feito; é disso que se trata aqui.
Eu jamais serei o presidente dos Estados Unidos. Vocês já tiveram pregadores que tentaram ser o presidente dos Estados Unidos. É claro que ser cidadão canadense não me permite fazer isso. É claro que tenho um filho que poderia ser, se ele se levantasse agora, obrigado. Que poderia tornar-se o presidente dos Estados Unidos porque é cidadão americano. E esse é o grande sonho de toda pessoa que vive neste país: que seu filho, sua filha ou seu filho possa um dia aspirar a ser o presidente deste país. Bem, talvez eu nunca seja o presidente, mas, se fosse, e se fosse eu falando na noite de quarta-feira, teria lembrado aos cidadãos que também confiassem em Deus quanto à justiça, porque a justiça dele será completa.
Podemos capturar os principais perpetradores, mas vou dizer uma coisa a vocês. Nunca conseguiremos capturar todos os mentores. Nunca capturaremos todos os cúmplices, e nunca conseguiremos capturar o financiador, os ajudantes e as pessoas que instigaram essa coisa. Mas Deus conseguirá. Ele conseguirá.
Paulo diz em Romanos capítulo 12:19: "A vingança é minha. Eu retribuirei, diz o Senhor." Portanto, continuemos a confiar em Deus, que nos prometeu que a nossa justiça imperfeita um dia será completada pela sua justiça perfeita, na qual aqueles que fizeram o bem serão recompensados, e aqueles que fizeram o mal não mais poderão se vangloriar nem se esconder, mas serão revelados, julgados e punidos. Confiemos na justiça que Deus fará por fim.
2. Confie em Deus para proteção
Se essa coisa nos ensina algo, ensina-nos quão vulneráveis somos. Sabe, se as pessoas podem levar uma tonelada de explosivos a um edifício federal em plena luz do dia e explodi-lo, então qualquer coisa pode acontecer. A noção de que nossas armas em nossas casas e toda a prática de tiro que fazemos e nossos sistemas de segurança em nossas portas e janelas ou nosso governo, de alguma forma, podem nos proteger de danos físicos, econômicos, ambientais ou emocionais é uma ilusão. Pergunte às pessoas que passaram por um tornado quanto o governo pode protegê-las, quanto suas armas podem protegê-las. Elas dizem: "bem, eu estava apenas ali, e minha casa estava ali um minuto atrás, e agora desapareceu."
Se alguém quiser pegar você, vai pegar, e esse é o ponto principal. Se alguém quiser fazer mal a você, rapaz, vai fazê-lo. Especialmente se não se importar consigo mesmo. É isso que é tão assustador nessa questão. Quando as palavras "In God we Trust" foram originalmente impressas, isso foi feito por pessoas que sinceramente acreditavam que a segurança da nação estava, em última análise, nas mãos de Deus. Quero dizer, elas as colocaram no dinheiro porque realmente acreditavam que os homens poderiam ir à guerra para defender este país com a esperança de que Deus proporcionaria segurança e vitória. E as pessoas acreditavam que poderiam se recuperar de qualquer coisa porque confiavam em Deus.
Hoje, não é em Deus que confiamos, mas no dinheiro sobre o qual as palavras estão impressas. Não é algo incomum que tenha acontecido nos últimos dois séculos? Dinheiro para comprar influência, dinheiro para comprar poder econômico e militar, dinheiro para proporcionar o luxo que nos isolará do restante do mundo. Se eu puder criar uma zona de conforto e a ilusão de segurança com meus aparelhos e meus carros, então estarei seguro do que está acontecendo no restante do mundo. O salmista escreve:
Se o Senhor não edificar a casa, em vão trabalham os que edificam; se o Senhor não guardar a cidade, em vão vigia a sentinela.
- Salmos 127:1
Agora, não estou dizendo que precisamos nos tornar pacifistas. Nenhum exército, nenhuma força de segurança, nenhuma proteção civil de qualquer forma; Deus simplesmente protegerá. Não estou dizendo isso. Não sou tolo. Não, o que estou dizendo é que, se confiarmos em Deus para nossa segurança, se for em Deus que confiamos para nosso sustento, então o exército que temos, os sistemas que temos e o dinheiro que temos serão suficientes para cuidar de nossas necessidades. Se nossa confiança estiver em Deus, e não nas coisas, então as coisas que temos trabalharão para cuidar de nós. Mas, se nossa confiança estiver na quantidade de coisas que temos, nunca teremos coisas suficientes para nos manter seguros.
3. Confie em Deus para a renovação
Estamos abatidos agora, as pessoas estão abatidas; como você pode não estar sob a garoa, a chuva, o frio, o vento, todos os dias? Você liga o rádio, liga a TV, todas as emissoras, e é só disso que falam, e devem falar, pois as pessoas querem saber. O número de mortos continua aumentando. As pessoas estão simplesmente derramando esta dor horrível que estão experimentando.
Há lágrimas, tristeza e luto, e sabe de uma coisa? O pior ainda não aconteceu. Ah, não. Podemos esperar um verdadeiro circo quando capturarem todos os que fizeram isso e começarem a julgá-los; então o circo realmente vai começar.
Pode haver comícios e pode haver telemaratonas para arrecadar dinheiro para as vítimas, e tudo isso é bom. Mas, no fim, essas coisas não satisfarão completamente. Aqueles que perderam entes queridos ficarão com o coração dolorido e a solidão, não importa quanto dinheiro recebam para ajudar a sepultar seus mortos. E as cicatrizes deixadas nos sobreviventes nunca desaparecerão de fato. E as imagens da carnificina e do sofrimento assombrarão os socorristas por muitas e muitas noites.
Nenhuma quantia de dinheiro, nenhum número de cartões ou fitas de melhoras, por mais sinceros que sejam, pode substituir o que foi destruído na última quarta-feira. Mas, das cinzas desta tragédia, pode surgir renovação. Não se pode substituir o que foi perdido, mas aqueles que sobreviveram podem ser renovados se confiarem em Deus.
As pessoas no Antigo Testamento sobre as quais lemos sofreram muito com derrotas e destruição. Quero dizer, quando se fala sobre a destruição daquele edifício, tem-se uma ideia do que os escritores estão falando no Antigo Testamento, quando vieram e destruíram o templo. E seus filhos foram assassinados diante de seus próprios olhos, e eles foram levados para o cativeiro; e lemos isso como se fosse uma história bíblica, sem compreender plenamente o horror de ver sua família destruída, sua mãe violentada e suas irmãs levadas à escravidão diante de seus próprios olhos. E somente os deficientes e os idosos foram deixados para trás; e, repetidas vezes, isso aconteceu na história judaica. E, ainda assim, eles entenderam que Deus tinha o poder de renová-los.
¹ Bendize, ó minha alma, ao Senhor, e tudo o que há em mim bendiga o seu santo nome. ² Bendize, ó minha alma, ao Senhor, e não te esqueças de nenhum de seus benefícios. ³ É ele que perdoa todas as tuas iniquidades e sara todas as tuas enfermidades; ⁴ quem redime a tua vida da perdição e te coroa de benignidade e de misericórdia; ⁵ quem enche a tua boca de bens, de sorte que a tua mocidade se renova como a águia.
- Salmos 103:1-5
²⁷ Por que, pois, dizes, ó Jacó, e tu falas, ó Israel: O meu caminho está encoberto ao Senhor, e o meu juízo passa de largo pelo meu Deus? ²⁸ Não sabes, não ouviste que o eterno Deus, o Senhor, o Criador dos confins da terra, nem se cansa, nem se fatiga? Não há esquadrinhação do seu entendimento. ²⁹ Dá vigor ao cansado e multiplica as forças ao que não tem nenhum vigor. ³⁰ Os jovens se cansarão e se fatigarão, e os jovens certamente cairão. ³¹ Mas os que esperam no Senhor renovarão as suas forças e subirão com asas como águias; correrão e não se cansarão; caminharão e não se fatigarão.
- Isaías 40:27-31
Os edifícios serão reconstruídos e nós devolveremos os feridos a alguma normalidade de vida, e de alguma forma alguma justiça virá. Mas, para que a paz venha, para que o coração aprenda e sorria novamente com confiança, para que a esperança se levante na alma de um homem e de uma mulher, essas coisas precisam da confiança em Deus para serem realizadas.
O tema da conversa a respeito deste acontecimento nas semanas e até mesmo nos anos que virão provavelmente será: onde você estava quando a bomba explodiu? O que você estava fazendo? O que você estava pensando quando a explosão ocorreu? E as pessoas contarão a seus filhos que viveram este acontecimento histórico, assim como as pessoas falam sobre a Guerra do Vietnã, sobre a Segunda Guerra Mundial ou sobre Pearl Harbor. As pessoas falam sobre ter vivido essas coisas; a nossa geração, o nosso povo que viveu este acontecimento, contará a seus filhos sobre este momento terrível. E eles farão essa pergunta. Mas uma pergunta muito mais importante é esta:
onde você estaria agora se estivesse naquele prédio quando a bomba explodiu? Onde você estaria neste momento? Se, na manhã de quarta-feira, às nove horas, você estivesse no prédio federal, levando seu filho à creche. Se era lá que você estava, então onde você estaria agora?
Você estaria agora na presença de Jesus Cristo, chegando alegremente ao lar, para nunca mais experimentar o pecado, o sofrimento ou a morte; é esse o lugar onde você estaria? Ou você se encontraria de repente lançado nas trevas do inferno, longe da graça e da luz de Deus e daqueles que você ama, para sempre? Pois veja, a lição deste acontecimento é que a vida termina assim tão rapidamente. Num estalar de dedos. É assim tão rapidamente que a vida termina, e precisamos ter muita certeza e ser muito cuidadosos para que nossa alma esteja segura quando esse momento chegar.
Assim, encerro minha lição, antes de tudo, incentivando vocês a confiar em Deus, pela justiça, pela renovação e por todas as coisas de que precisam para atravessar este momento. Mas também os incentivo a lembrar que, se vocês não estão seguros agora, rogo-lhes que venham a Cristo em arrependimento e batismo, a fim de estarem seguros. E, se vocês se afastaram de Deus e estão longe dele e precisam estar em paz com ele, então também os incentivo a vir à frente e a acertar as coisas com Deus. Agora, enquanto nos levantamos e cantamos nosso cântico de convite.
